
Mediunidade nos animais
Trechos de artigo sobre mediunidade nos animais, obtido da Revista Espírita de
agosto de 1861.

Para começar, entendamo-nos acerca dos nossos fatos. Que é um médium? É o
ser, é o indivíduo que serve aos Espíritos como traço de união, a fim de que
estes facilmente possam comunicar-se com os homens, Espíritos encarnados.
Por  consequência,  sem médium,  nada  de  comunicações  tangíveis,  mentais,
escritas, físicas, nem de qualquer espécie.

Abordo hoje o problema da mediunidade dos animais, levantado e sustentado
por um dos vossos mais fervorosos adeptos. Em virtude do axioma quem pode o
mais  pode  o  menos,  pretende  ele  que  podemos  mediunizar  aves  e  outros
animais, deles nos servindo em nossas comunicações com a espécie humana. É
o que, em Filosofia, ou antes, em Lógica, chamais pura e simplesmente um
sofisma.

…

Os homens estão sempre dispostos a exagerar tudo. Uns ─ e não falo aqui dos
materialistas ─ recusam uma alma aos animais e outros querem conceder-lhes
uma, por assim dizer, semelhante à nossa. Por que querer assim confundir o
perfectível com o imperfectível? Não, não. Estejam bem convictos de que o fogo
que anima os animais, o sopro que os faz agir, mover-se e falar sua linguagem
não tem, até o presente, nenhuma aptidão para se misturar, para unir-se, para
fundir-se com o sopro divino, a alma etérea, o Espírito, numa palavra, que
anima o ser essencialmente perfectível, o homem, esse rei da Criação. Ora, o
que  marca  a  superioridade  da  espécie  humana  sobre  as  outras  espécies
terrenas não é essa condição essencial de perfectibilidade? Então! Reconhecei,
pois, que não é possível assimilar ao homem, único perfectível em si e em suas
obras, qualquer indivíduo das outras raças vivas na Terra.

…

Certamente os Espíritos podem tornar-se visíveis e tangíveis pelos animais,
muitas vezes tomados de súbito por esse pavor que vos parece infundado, e que
é causado pela vista de um ou vários desses Espíritos mal-intencionados para
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com os indivíduos presentes ou para com os donos desses animais. Muitas vezes
encontrais cavalos que não querem avançar nem recuar ou que empacam ante
um  obstáculo  imaginário.  Pois  bem!  Tende  certeza  de  que  o  obstáculo
imaginário é frequentemente um Espírito ou um grupo de Espíritos que se
divertem impedindo-lhes o avanço.  Lembrai-vos da jumenta de Balaão,  que
vendo um anjo à sua frente e, temendo a sua espada chamejante, obstinava-se
em não avançar. É que antes de se tornar visível a Balaão, o anjo quis mostrar-
se apenas para o animal. Mas, repito, não mediunizamos diretamente nem os
animais, nem a matéria inerte. Sempre nos é preciso o concurso consciente ou
inconsciente  de  um médium humano,  porque nos  é  necessária  a  união  de
fluidos similares, o que não encontramos nos animais, nem na matéria bruta.

Ele diz que o Sr.  Thiry magnetizou seu cão. Que aconteceu? Ele o matou,
porque esse infeliz animal depois caiu numa espécie de atonia, de langor, em
consequência da magnetização. Com efeito, inundando-o de um fluido tirado de
uma essência superior à essência especial de sua natureza, esmagou-o e sobre
ele agiu, embora mais lentamente, à maneira de um raio. Assim, como não há
nenhuma identificação possível entre o nosso perispírito e o envoltório fluídico
dos animais propriamente ditos, nós os esmagaríamos instantaneamente se os
mediunizássemos.

Assentado isto,  reconheço perfeitamente  que nos  animais  existem aptidões
diversas;  que  certos  sentimentos;  que  certas  paixões  idênticas  às  paixões
humanas neles se desenvolvem; que são sensíveis e reconhecidos, vingativos e
odientos, conforme se atue bem ou mal com eles. É que Deus, que nada faz
incompleto, deu aos animais companheiros ou servos do homem, qualidades de
sociabilidade que faltam inteiramente aos animais selvagens que habitam as
solidões.

Resumindo:  os  fatos  mediúnicos  não se  podem manifestar  sem o concurso
consciente ou inconsciente do médium, e só entre os encarnados, Espíritos
como nós, é que podemos encontrar os que nos podem servir de médiuns.
Quanto a  educar cães,  aves ou outros animais  para fazerem tais  ou quais
exercícios, é assunto vosso e não nosso.

ERASTO.
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Leia mais sobre mediunidade.
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